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JORNAL DO BRASIL f' • POLITICA E GOVERNO terça-feira, 20/9/94 0-51-  • Quércia minimiza denúncia contra pefelista 
s."0 que eu li não dá um quadro de envolvimento do Marco Maciel com o Paulo César Farias" diz o candidato do PMD • 	 • 

Marco Ma- 	4Its'y' ebE-• 
ciel, candidato a vice na chapa de 
lnando Henrique Cardoso , fo-
ram consideradas inconsistentes pe-
lfrcandidato do PMDB à Presidên-
ctia, Orestes Quércia. "Sinceramen-
t, o que eu li ria revista Veja não 

dá uni quadro de envolvimento do 
Marco Maciel com o PC Farias", 
disse Quércia no lançamento dó 
programa de governo do candidato 
do PMDB, Barros Munhoz. 

Quércia chegou ao Buffet Re-
bouças, local do evento, com mais 
de duas horas de atraso. Nas últi-
mas semanas, Munhoz e Quércia 
têni cumprido agendas diferentes 
pelo interior paulista. O: peemede- 

bista está embolado, no segundo lu-
gar e, na expectativa de segundo 
turno na sucessão em'São Panlo, a 
assessoria de Munhoz deciditi' con-
duzir a campanha ao governo inde-
pendente da presidencial devido às 
dificuldades de levar o nome de 
Quércia ao interior, sua principal 
base de apoio. 

"O problema é que a imagem de 
Político corrupto ainda existe e fa- 

zer campanha pata Quércia tem si-
do mais difícil do que trabalhar 
para o Munhoz"; afirma o prefeito 
de Taquaritinga, Antônio Carlos 
Nunes da Silva (PMDB). 

Povão — "Nas cidades peque-
nas, onde é poSsível fazer corpo-a-
corpo com o eleitor;  é mais fácil, 
mas nas cidades médias e grandes é 
complicado, porque a clasSe A e B 
sempre foi contra o Quércia e o  

povão está influenciado pela mí-
dia", confirma o prefeito de Mógi 
Guaçu, Hélio Bueno. 

O sinal de que o PMDB de São 
Paulo vive o clima de fim de cam-r 
panha, faltando 15 dias para o pri-: 
meiro turno, foi a ausência de de-
putados estaduais e feddais no lan.:  
çamento do programa de Munhoz. 

O governador Luiz Antônio.  
Fleury (PMDB) fez um apelo aos  

peemedebistas: que a falta de 
nheiro não seja empecilho para Tlà4- 
se trabalhar na campanha. "Se vo-
cês não tiverem palanque, subarp. 
num banquinho", discursok 
Fleury. 4e 

Para justificar a.falta de dinhekoe 
na campanha ;  já que .:as doaçõhga 
praticamente não estão . sendo -16;(3 
tas, Quércia apelou: "É a carn•au:-:,  
nha do milhão contra o tostão"..,3, 

""SÀO PAU-
L— As de-
núncias con-
tra o senador -et> 


